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Resumo: Este manual finda demonstrar a importância em se ter um sistema de custos otimizado, aonde sabe-se claramente as definições dos investimentos financeiros da empresa, auxiliando na elaboração das estratégias corporativas como forma de determinar o caminho a seguir, na programação da produção com intuito de balancear o processo, evitando assim perdas e gastos desnecessários, aumentando a eficiência e lucratividade da empresa como um todo, deixando-a competitiva. Este estudo aborda uma análise de viabilidade e maior controle gerencial dos custos/gastos gerais.
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1 – Introdução

Em cenários de instabilidade como os atuais que estamos atravessando, fica cada vez mais notória a necessidade de se ter estratégias bem definidas e alinhadas para superar ou pelo menos tentar sobrepor as dificuldades e alcançar as metas e os objetivos da empresa. A partir desse planejamento estratégico, pode-se vislumbrar as mais diversas situações e adversidades que possam surgir pelo caminho, tanto no ambiente interno como no externo. Porém, em se tratando da gestão de custos, a análise interna de todo o processo produtivo, se faz a via principal. Onde em sua maioria das vezes, esta a parte mais maleável e peculiar, podendo ser melhorada de forma a sanar os problemas porventura apresentados. 
Nesse contexto surge a contabilidade de custos como ferramenta essencial no auxílio para direcionar e otimizar tomadas de decisões por parte dos gestores e ainda o gerenciamento do processo produtivo de forma estratégica e eficiente, estando este dentro do contexto econômico atual, aonde o mercado vem impondo e ditando os valores dos produtos no comércio, sendo que o mesmo sofre constantes mutações. 
Fatos estes que fazem da gestão de custos, uma das principais ferramentas estratégicas que podem ajudar as empresas a enfrentar esse momento de grande turbulência e forte concorrência. Onde quem não estiver preparado e não estiver buscando melhorias constantes, pode pagar um preço muito caro e ainda correndo risco de até mesmo sair do mercado. 
Para sobreviver no atual mercado globalizado e competitivo, alguns aspectos até então considerados de pouca importância, passaram a ser fundamentais para a sobrevivência e expansão das empresas. (PEREZ JR; OLIVEIRA; COSTA, 1999, p. 209).
Contudo isto, o presente manual tem como meta, propor a implantação de um sistema de gestão de custos em uma empresa do ramo de confecção na cidade de Divinópolis/MG. Cidade esta que tem grande destaque a nível nacional, sendo reconhecida como polo da moda.

1.1 Problematização

Hoje é quase impossível uma empresa sobreviver sem um sistema de custo eficiente. Assim surgiu a possibilidade da criação deste manual para responder ao seguinte questionamento: Como implantar um sistema de custo em uma empresa industrial no ramo de confecção?
 

1.2 Objetivos

Analisar, mostrar, propor e conscientizar aos gestores, técnicas e ferramentas para melhorar seus controles de custo e suas informações em caráter gerencial, a fim de identificar o custo de produção e venda dos produtos, visando à obtenção de melhores resultados.


1.3 Justificativa

É de conhecimento geral todas as dificuldades do mercado atual, que além de uma grande concorrência e uma economia enfraquecida, ainda vivemos um período de recessão e grande crise política/econômica. Esses fatores levantam uma demanda para se ter um sistema de custos bem apurado e controlado, onde este será responsável em apresentar aos gestores a realidade financeira da empresa e qual o melhor caminho a seguir. Assim, os mesmos poderão visualizar com mais eficácia os resultados da organização e planejar melhor suas ações, direcionando seus esforços para os pontos mais enfraquecidos e críticos. Dessa forma, é possível proporcionar condições para a construção de um cenário, onde se produza mais com menos. 


2 Fundamentação Teórica


2.1 Objetivos dos sistemas/métodos de custeio

Um sistema de custeio busca alocar corretamente os custos/despesas dos produtos em seus devidos centros de custos. De forma que facilite a análise e interpretação das informações por parte dos gestores.
Para, Perez Jr, Oliveira e Costa (1999, p. 30) mencionam que “o objetivo principal de qualquer sistema de custeio é determinar o custo incorrido no processo de produção de bens ou de prestação de serviços”.
Os sistemas de custeio auxiliam nas tomadas de decisão, na operacionalização da comunicação, de forma que fique mais clara a distribuição e a coleta das informações da empresa como um todo, ainda possibilitando gerar mais eficiência e assertividade nos processos e ações do dia a dia.


2.2 Principais sistemas/métodos de custeio

São vários os sistemas de custos que podem ser utilizados pelas organizações. A melhor escolha vai depender da necessidade de controle e nível de gerenciamento que a empresa quer adotar. Dentre os sistemas de custeio, podemos destacar: custeio por absorção, custeio variável ou direto, custeio ABC ou custeio baseado em atividades, RKW (Reichskuratorium für Wirtschaftlichtkeit) e custeio padrão. Sendo que, em nosso manual utilizaremos o sistema de custeio RKW. 
Esta metodologia do RKW nasceu na Alemanha e consiste no método em que todos os custos da empresa, sejam eles de produção, administrativos, diretos, indiretos, fixos e variáveis, sejam rateados e apropriados ao produto. Com esse sistema de custeio chega-se ao valor unitário do produto. A principal característica desse método é o fato de se ter todos os gastos analisados. 
Entretanto ao considerarmos custos e despesas, teremos um resultado chamado custo total, que representará com excelente precisão a apropriação de todos os custos e despesas a um determinado produto (Fontes, 2015, p. 52). 


2.3 Gestão de custos como ferramenta estratégica.

Em relação ao sistema de custeio, observa-se a necessidade de utilização por qualquer tipo de empresa, independente porte e segmento. Contudo a utilização de um sistema de custeio incompatível com as características da empresa pode levar o gestor a erros ao longo do processo decisório.
Para Andrade (2013) A Contabilidade de Custos é o ramo da Contabilidade que se destina a produzir informações para diversos níveis gerenciais de uma entidade, como auxílio às funções de determinação de desempenho, e de planejamento e controle das operações e de tomada de decisões, bem como, tornar possível a alocação mais criteriosa dos custos de produção aos produtos.


2.4 Custeio para decisão

A análise dos custos se torna relevante e de extrema importância em decisões corporativas, onde é possível calcular os perigos, evitando-os através da análise do ponto de equilíbrio financeiro e contábil, margem de segurança, margem de contribuição e os possíveis critérios de rateio. Tendo o gestor o conhecimento contábil, a sua visão gerencial e amplitude de decisão se veem aumentada, podendo, como por exemplo, identificar quais as áreas que necessitam de um melhor gerenciamento, sendo elas financeira, contábil, administrativa e produtiva, e as melhores decisões para garantir melhores lucros e possíveis opções de investimentos.
De acordo com Bornia (2002, p. 52) o sistema de custos faz parte de um sistema mais amplo: o de gestão. 
Sendo assim, a análise estratégica dos custos parte do princípio de que diante do atual cenário competitivo, a mesma torna-se um diferencial, otimizando as decisões da empresa e reduzindo os riscos corporativos.


3 Metodologia

Este manual apresenta caráter quantitativo e qualitativo, e ainda baseado em referências bibliográficas de autores consagrados na área de custos. 
Trata-se de um manual, pois não terá pesquisa de campo e também não será aplicado na prática pelo mesmo motivo.
Para elaboração deste manual, foram feitas pesquisas bibliográficas em literaturas e sites especializados (no tema) na área de custos, além das informações adquiridas nas aulas, juntamente com o uso de apostilas e materiais disponibilizados pelo professor.

4 Manual de implantação de um sistema de custos

4.1 Ficha técnica

Partindo do pressuposto que a análise elaborada e ordenada das informações, são um fator preponderante para o sucesso da implantação da gestão de custos, é que se torna de suma importância a criação da ficha técnica. Contendo todos os dados para a produção do mix de produtos da empresa, esta demonstra valores, quantidade, custos e demais informações necessárias para a execução do processo. Na confecção aqui representada, há a produção de diversos modelos de bermudas, sendo estes diferenciados por alguns detalhes. Assim para ilustração e proposta de implantação do manual em questão, decidimos a necessidade de se utilizar quatro modelos de bermudas, sendo estes distintos e com custos diferenciados.

Tabela 1- Ficha técnica dos produtos

	Bermuda jeans modelo 01
	Quantidade produzida
	10.000,00
	

	 
	Consumo de MD
	Custo da MD
	Custo unit.

	Jeans
	1,20 KG
	3
	 R$          3,60 

	Etiqueta
	3 U
	0,04
	 R$          0,11 

	Linha
	5 M
	0,05
	 R$          0,25 

	Tinta
	200 ML
	0,05
	 R$       10,00 

	Somatório
	 R$       13,96 

	Bermuda jeans modelo 02
	Quantidade produzida
	15.000,00
	

	 
	Consumo de MD
	Custo da MD
	Custo unit.

	Jeans
	1,50 KG
	3
	 R$          4,50 

	Etiqueta
	6 U
	0,035
	 R$          0,21 

	Linha
	6 M
	0,05
	 R$          0,30 

	Entretela
	0,5 M
	0,35
	 R$          0,18 

	Somatório
	 R$          5,19 

	Bermuda jeans modelo 03
	Quantidade produzida
	18.000,00
	

	 
	Consumo de MD
	Custo da MD
	Custo unit.

	Jeans
	1,00 KG
	3
	 R$          3,00 

	Etiqueta
	4 U
	0,04
	 R$          0,14 

	Linha
	4 M
	0,05
	 R$          0,20 

	Tinta
	400 ML
	0,05
	 R$       20,00 

	Entretela
	1 M
	0,35
	 R$          0,35 

	Somatório
	 R$       23,69 

	Bermuda jeans modelo 04
	Quantidade produzida
	8.000,00
	

	 
	Consumo de MD
	Custo da MD
	Custo unit.

	Jeans
	0,80 KG
	3
	 R$          2,40 

	Etiqueta
	2 U
	0,035
	 R$          0,07 

	Linha
	2 M
	0,05
	 R$          0,10 

	Somatório
	 R$          2,57 

	Fonte: Planilha aula 10/11/15 – Gestão de custos – MBA Controladoria e Auditoria





4.2 Custo primário

A priori, a tabela abaixo demonstra os valores referente a matéria-prima e da mão-de-obra direta aplicada aos quatro modelos de bermudas aqui pesquisados. Sendo que através desta tabela, identificamos o custo inicial de cada produto, onde em uma análise futura, irá auxiliar no comparativo de possíveis tomadas de decisão, não descartando uma nova forma de negociação no que diz respeito à aquisição destes materiais (setor de compras), ou o seu impacto e melhoria no processo produtivo (otimização da produção).

Tabela 2- Custo primário dos produtos

	Produto
	 Custo primário total MD
	Salários
	 Custo primário total MOD 

	Bermuda modelo 01
	 R$                                    139.550,00 
	Cortador
	 R$                                     2.338,70 

	Bermuda modelo 02
	 R$                                      77.775,00 
	Costureira
	 R$                                     2.248,75 

	Bermuda modelo 03
	 R$                                    426.420,00 
	Arrematadeira
	 R$                                     1.754,03 

	Bermuda modelo 04
	 R$                                      20.560,00 
	Passadeira
	 R$                                     1.754,03 

	 
	 R$                                    664.305,00 
	
	 R$                                     8.095,50 

	Fonte: Planilha aula 10/11/15 – Gestão de custos – MBA Controladoria e Auditoria 




4.3 Mão de obra direta

Um dos principais ativos das empresas, estes recursos são de suma importância. Por se tratar de uma indústria confeccionista e ainda devido ao alto grau de exigência dos consumidores, a execução do trabalho deve ser bem desenvolvida, pois a produção de um mix variado de produtos, sendo que inúmeros profissionais envolvidos, e que por muitas vezes o seu tempo e valor laboral não são totalmente otimizados, o que pode impactar em situações ociosas ou maçantes para o empregado. Lembrando que uma produção em escala necessita de um engajamento perfeito de todos os envolvidos, o que reflete também nas perdas e melhoria do sistema produtivo.

Tabela 3- Custo da mão de obra direta

	Salários
	 Salário
	% Encargos
	 Valor dos encargos
	Total MOD 

	Cortador
	R$ 1.300,00
	79,90%
	R$ 1.038,70
	R$ 2.338,70

	Costureira
	R$ 1.250,00
	79,90%
	R$ 998,75
	R$ 2.248,75

	Arrematadeira
	R$ 975,00
	79,90%
	R$ 779,03
	R$ 1.754,03

	Passadeira
	R$ 975,00
	79,90%
	R$ 779,03
	R$ 1.754,03

	 
	R$ 8.095,50

	Fonte: Planilha aula 10/11/15 – Gestão de custos – MBA Controladoria e Auditoria




4.4 Gastos gerais de fabricação (GGF)

Sendo o método RKW o mais utilizado para fins gerenciais, ao verificarmos o rateio na tabela GGF identificamos o percentual unitário de cada produto em relação ao seu custo primário.
Lembrando que para efeito deste manual, utilizamos a média dos últimos três meses de produção (somatório de custos primários).
Os gastos gerais são todas as despesas ocorridas em uma indústria decorrentes da produção, exceto material e mão de obra (Schier, 2005, p. 109).

Tabela 4- Gastos gerais de fabricação

	GGF pelo RKW
	Ago
	Set
	Out
	Totais
	Média

	Aluguel
	R$ 1.000,00
	R$ 1.000,00
	R$ 1.000,00
	R$ 3.000,00
	R$ 500,00

	Água
	R$ 120,00
	R$ 130,00
	R$ 110,00
	R$ 360,00
	R$ 60,00

	Energia elétrica
	R$ 1.500,00
	R$ 1.400,00
	R$ 1.300,00
	R$ 4.200,00
	R$ 700,00

	Honorários contábeis
	R$ 1.000,00
	R$ 1.000,00
	R$ 1.000,00
	R$ 3.000,00
	R$ 500,00

	Honorários jurídicos
	R$ 500,00
	R$ 500,00
	R$ 500,00
	R$ 1.500,00
	R$ 250,00

	Retirada pró-labore
	R$ 4.000,00
	R$ 2.000,00
	R$ 2.500,00
	R$ 8.500,00
	R$ 1.416,67

	Telefone fixo
	R$ 300,00
	R$ 400,00
	R$ 500,00
	R$ 1.200,00
	R$ 200,00

	Telefone móvel
	R$ 600,00
	R$ 700,00
	R$ 250,00
	R$ 1.550,00
	R$ 258,33

	 
	R$ 23.310,00
	R$ 3.885,00

	Fonte: Planilha aula 10/11/15 – Gestão de custos – MBA Controladoria e Auditoria




4.5 Rateio

É o mecanismo de determinação e apropriação de contas em seus devidos centros, de forma a facilitar a análise e entendimento dos relatórios de custos/despesas. Para definir qual melhor método de rateio a ser utilizado, a empresa deve avaliar e escolher o que melhor atenda suas necessidades.
Para que se proceda ao RATEIO DOS CUSTOS, sempre é necessário que se determine qual a base mais adequada e menos injusta de distribuição dos custos entre os departamentos (Schier, 2005, p. 103).
 
Tabela 5- Tabela de rateio sistema RKW

	Produto
	Rateio
	GGF total rateado
	Custo de produção
	Custo de produção unit.

	Bermuda modelo 01
	21,01%
	 R$ 2.558,29 
	 R$ 142.108,29 
	 R$ 14,21 

	Bermuda modelo 02
	11,71%
	 R$ 1.425,80 
	 R$ 79.200,80 
	 R$ 5,28 

	Bermuda modelo 03
	64,19%
	 R$ 7.817,31 
	 R$ 434.237,31 
	 R$ 24,12 

	Bermuda modelo 04
	3,09%
	 R$ 376,91 
	 R$ 20.936,91 
	 R$ 2,62 

	 
	100%
	 R$ 12.178,31 
	 R$ 676.483,31 
	 

	Fonte: Planilha aula 10/11/15 – Gestão de custos – MBA Controladoria e Auditoria




4.6 Custo de produção

O custo de produção comtempla a soma dos custos diretos, materiais e mão de obra e ainda os gastos fixos utilizados no processo produtivo dos produtos. O controle dos custos deve ser uma prática constante dentro das empresas, onde as informações coletadas servirão de apoio e auxiliarão os gestores em tomadas de decisão.
Um devido balanceamentos dos custos proporcionará otimização dos gastos/despesas do processo produtivo.
 	
Tabela 6- Custo total de produção

	Material direto
	Mão de obra direta
	GGF
	Custo total de produção

	R$ 664.305,00
	R$ 8.095,50
	R$ 3.885,00
	R$ 676.285,50

	Fonte: Planilha aula 10/11/15 – Gestão de custos – MBA Controladoria e Auditoria




4.7 Margem de contribuição

É um indicador responsável em informar como cada produto contribui para o pagamento dos custos fixos da empresa. O resultado desta equação é obtido diminuindo do preço de venda os custos e despesas variáveis.  O conhecimento desta informação é de suma importância em caráter gerencial. Pois um controle eficiente desses números, se torna uma ferramenta fundamental na definição da linha de produtos e na definição de estratégias por parte da empresa. Uma boa análise desses indicadores proporciona observar quais os produtos que devem receber mais atenção, pois os produtos que mais contribuírem para o pagamento dos custos fixos, devem ser mais trabalho e melhor explorados.
Estas informações ainda podem ser importantes na definição de produtos que devem ou não sair de linha, de acordo com a representatividade de sua contribuição.


Tabela 7- Margem de Contribuição

	Produtos
	Preço de venda
	[bookmark: _GoBack]Custos variáveis
	Despesas variáveis
	MC unit.

	Bermuda modelo 01
	 R$ 25,00 
	 R$ 13,96 
	 R$ 3,75
	 R$ 7,30 

	Bermuda modelo 02
	 R$ 30,00 
	 R$ 5,19 
	 R$ 4,50 
	 R$ 20,32 

	Bermuda modelo 03
	 R$ 35,00 
	 R$ 23,69 
	 R$ 5,25 
	 R$ 6,06 

	Bermuda modelo 04
	 R$ 20,00 
	 R$ 2,57 
	 R$ 3,00 
	 R$ 14,43 

	Fonte: Planilha aula 10/11/15 – Gestão de custos – MBA Controladoria e Auditoria




5 Considerações finais

Após as análises dos resultados alcançados, a visão sintética do processo produtivo deu lugar a um cenário analítico, aonde a interpretação de cada parâmetro foi levada em consideração de forma mais criteriosa, remetendo a uma nova realidade. Cenários que muitas vezes passavam despercebidos, agora podem ser identificados e através destes, aplicadas ações corretivas em prol da melhoria contínua.
Assim, com a elaboração deste manual, tivemos a convicção da importância da aplicabilidade de um sistema de custo em uma empresa, independente de seu porte e/ou seguimento.
Apesar deste manual ter sido construído em caráter teórico, a sua eficácia não se faz prejudicada, visto que os dados coletados e analisados foram disponibilizados por uma empresa do seguimento, causando assim um resultado próximo da realidade atual.
Partindo do pressuposto de que este manual poderá ser implantado, os benefícios obtidos, contemplará todos os níveis da organização, tático, estratégico e operacional. Integrando todos os setores de forma consistente, proporcionando uma maior viabilidade e sustentabilidade dos negócios como um todo.
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